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	A todos aqueles que buscam liberdade

	Sem perceber o que espreita na sombra

	Sem conhecer o que se revela na luz

	Com medo de ir, de viver, de amar

	Paralisados onde deveriam confiar

	 

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	“Tempos difíceis forjam pessoas fortes.

	Pessoas fortes criam tempos de facilidade.

	Tempos de facilidade forjam pessoas fracas.

	Pessoas fracas criam tempos difíceis”. 

	(aforismo árabe)
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Introdução

	Este livro busca explorar as raízes filosóficas, culturais e religiosas do determinismo e do fatalismo, demonstrando como essas ideias moldaram o comportamento humano ao longo da história. A proposta é mostrar que o determinismo, quando encarado de maneira empoderadora, pode ser a chave para a libertação pessoal e coletiva, permitindo que cada indivíduo e sociedade possam quebrar as amarras do passado e criar um futuro mais digno e justo.

	Junto com isso, queremos demonstrar como a Bioneuroterapia é a contribuição mais direta na busca pela eliminação da Normose Social, sem dúvida a verdadeira pandemia global da qual ninguém fala. Não pode ser comentada porque abriria precedentes para a derrocada de instituições e agendas globais de suma importância para os detentores do poder magno.

	Uma vez destruída, a normose dará lugar à liberdade de escolha real. As manipulações políticas, religiosas e midiáticas não terão mais terreno fértil para prosperar, pois uma humanidade desperta é capaz de resistir às armadilhas da conformidade automática. O controle baseado na alienação emocional e intelectual perderá sua força diante de indivíduos conscientes de sua própria natureza e poder de escolha.

	A normose não é apenas um conceito teórico; ela é uma presença concreta que se infiltra nas relações humanas, nas estruturas sociais e até mesmo nas crenças mais íntimas sobre quem somos e o que merecemos. É a aceitação passiva de condições impostas, o conformismo mascarado de normalidade. Desconstruí-la significa enfrentar séculos de condicionamento cultural e romper padrões estabelecidos por sistemas que lucram com nossa estagnação.

	Este livro é um chamado à ação. Não para uma rebelião externa, mas para uma revolução interna que começa com o reconhecimento de nossas próprias correntes invisíveis. Ao longo desta obra, você será convidado a revisitar conceitos como destino, escolha, controle e liberdade sob uma nova perspectiva. Exploraremos como as práticas ancestrais, os sistemas terapêuticos e as tradições espirituais podem ser resgatados e reinterpretados para nos guiar nesse processo de descolonização da mente e do espírito.

	A Bioneuroterapia se apresenta como uma resposta prática e acessível a esse desafio. Não se trata de uma promessa de cura milagrosa ou de um sistema fechado, mas de uma abordagem integradora que reconhece a complexidade do ser humano. Combina ciência, ancestralidade, espiritualidade e tradição para dissolver barreiras internas e externas, permitindo que cada indivíduo recupere sua capacidade de escolher e criar sua realidade.

	O objetivo deste livro não é apenas informar, mas provocar uma mudança real na forma como você vê a vida, o mundo e a si mesmo. É uma jornada de descoberta que transcende teorias e se transforma em uma prática diária de liberdade e poder pessoal.

	Se você está disposto a questionar suas certezas e mergulhar fundo em temas que poucos ousam abordar, então esta leitura será um divisor de águas. Mais do que um convite à reflexão, Rompendo Correntes é uma experiência transformadora para quem deseja deixar para trás as prisões invisíveis e caminhar em direção a uma existência mais livre, consciente e autêntica.

	 


O Determinismo Filosófico e a Racionalidade Humana

	 

	O conceito de determinismo surge como uma das ideias filosóficas mais discutidas e controversas, principalmente por sua íntima relação com a liberdade humana e a responsabilidade moral. O determinismo postula que todos os eventos, incluindo as ações humanas, são determinados por causas anteriores, como leis naturais ou condições ambientais. Isso implica que, em certo sentido, o livre-arbítrio é ilusório, pois as escolhas que fazemos seriam resultados inevitáveis de eventos passados. O que poucos consideram quanto ao livre-arbítrio é o fato de que temos direito de escolha. Com nossas escolhas, sem sombra de dúvidas de acordo com o princípio universal de causa e efeito, virão as consequências dessas escolhas. É como um dia de trabalho normal, onde passamos o dia cumprindo tarefas que escolhemos fazer para ter o salário. Não fomos obrigados a esse trabalho, escolhemos ele. Será? Será que tudo o que fazemos é por livre escolha? Ou será que estamos colhendo resultados de escolhas sociais do passado? 

	A proposta aqui é criar esse pensamento para entender onde estamos e para onde desejamos seguir.

	 

	As Bases Filosóficas do Determinismo

	 

	Desde os primeiros filósofos gregos, a ideia de um universo ordenado e governado por leis naturais tem fascinado pensadores. Heráclito, por exemplo, acreditava na ideia do logos, uma ordem cósmica subjacente que rege todos os fenômenos. No entanto, foi com os filósofos modernos que o determinismo ganhou forma mais clara.

	Descartes e Spinoza são dois grandes nomes dessa ideia. Para Descartes, o universo funciona como uma grande máquina, regida por leis matemáticas, onde tudo, inclusive o corpo humano, segue princípios mecânicos. Spinoza, por sua vez, levou essa ideia ainda mais longe, argumentando que até a mente humana está sujeita a essas leis. Para ele, a liberdade não significa ausência de causalidade, mas a compreensão de que somos parte de uma ordem causal universal.
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